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Uma Variedade de Trigo
A lexand re C K itto

E’ verdade que a policulíura não traz. o acelerado desenvol­
vimento como poderia oferecer a monocultura.

São bem conhecidos os surtos de progresso que atravessa­
ram certas zonas cafeeiras e algodoeiras, quando estes dois pro­
dutos lhes eram dedicados totalmente as melhores áreas terri­
toriais.

Porém, por outro lado, também, ainda perduram na mente de 
muitos, as peripécias das crises que assolaram aquelas regiões, 
regiões que sobram astronômicamente com a monocultura.

Todavia, em todos os tempos, nós fomos partidários da po- 
líticultura, porque Lençóis Paulista sempre se sentiu firme em seus 
aliceices, não obstante as tremendas crises que sondavam os seus 
horizontes.

Encentivamos o plantio da cana, hoje, o principal pioduto 
do município, algodão, cereais e por fim, o tiigu.

O trigo, porque, no nos*=o município é uma produção perfei- 
tamente adatave! e que para o futuro, será uma grande fonte de 
riqueza agrícola, como atualmente está sendo a indústria ca­
navieira.

A propaganda que nestes dias, está empreendente a Casa da 
Lavoura em pról do plantio do trigo, vem dar razão ás publica­
ções que fizemos ha tempo: as terras do município são uma das 
melhores para a lavoura do trigo. E o nosso intento sempre foi 
propugnar pela polícultura, integrada no que houvesse de melhor 
e mais rendoso para o agrícultjr lençóense.

A variedade «Frontana» de trigo é a que mais se adata as 
nossas terras e às suas variações climatéricas, podendo, assim, 
oferecer abundantes colheitas e maior estabilidade à economia do 
município, ao lado dos produtos agrícolas que, hoje, formam o 
nosso «interland».

Como se construiu o
S. PAULO — o  Viaduto do 

Gasômetro, mandado construir 
pelo governador Adhemar de 
Barros para resolver angustian­
te problema de trânsito neUa 
capital, é considerado um dos 
maiores feitos da engenhai ia na­
cional. Em rápidas palavras, as­
sim se resume o feito:

— Construido em 9 meses, 
tempo'recorde, e inaugurado a 
25 de dezembro de 1949, mede 
252 metros e 57 centímetros de 
comprimento e tem a largura 
total 14 metros e 30 centímetros.
Para a sua construção foram 
cravadas 188 estacas de concre­
to premoldado, de onze metros 
de comprimento. Empregaram-se 
duzentas toneladas de ferro e 
2.100 metros cúbicos de con­
creto, sendo utilizados 8.500 me­
tros quadrados de moldes. O 
vão central, que transpõe em 
curva as linhas da Estrada de 
Ferro Santos a Jundiaí, mede 22 
metros e 60 centímetros. Empre­
garam-se no cimbramento 14 vi­
gas de ferro com perfil duplo 
T, com 80 centímetros de altu-

ASSINEM, LEIAM E  
PROPAGUEM «O E ’CO>

Cine Guarani
Hoje em 2 grandiosas sessões: 

às 19,30 e às 21,30 
Será focalizada a colossal pelí­

cula da Metro intitulada:

JJnna Karenina

Viaduío do Gasômetro
ra e 15 metros de comprimento.
O levantamento destas vigas foi 
feito por meio de guindaste em 
somente quatio horas de tiaba- 
lho, no dia 22 de junho do ano 
passado. O vão central foi in­
teiramente executado, desde o 
cimbramento até o descimbra- 
mento, em apenas cinco sema­
nas.

Um caminhão que vai 
de encontro a uma casa 
arrombando a parede

Terça-feira passada, às 17 ho­
ras, aproximadamente, o moto­
rista, sr. Oscar Fabri, com 37 
anos de idade, guiava o caminhão 
de piopiiedade do sr. Francisco 
Lara Campos.

Chegando em frente à oficina 
dos Irmãos Aiello, à rua Siquei­
ra Campos, o motorista freiou 
o carro, em sentido paia cima, 
para atender seus afazeres.

Talvez por falta de freios su­
ficientes ou outro motivo qual­
quer, o veículo poz-se em mo­
vimento, sem que alguém desse 
por fé. Tendo percorrido uns 
vinte ou trinta metre ŝ, de mar- 
cha-ré, o caminhão extersou, in­
do bater com a trazeira na casa 
do sr. Joaquim Contente, sita 
na mesma rua.

Não obstante, a residência do 
S I .  Joaquim Contente ter sofrido 
bastante com o choque, felizmen­
te não houve vítimas a lamen­
tar.

Nova Usina de Açúcar
Uma comissão de canavieiros 

está tomando as primeiras pro­
vidências para a organisação de 
uma Sociedade Anônima com o 
fim de montar em nossa terra 
mais uma Usina de Açúcar.

Seria interessante para Lençóis 
Paulista que sc efetivasse tal 
idéia.

Missa de 7.o dia
Dr. Carlos âe (Tlorais Costa
Carlos Bernaido Oliveira Cos­

ta e os fucionários da Agência 
local do Banco do Estado de 
São Paulo, convidam aos seus 
amigos e colégas para assistirem 
à Missa de 7.o dia, que farão 
celebrar amanhã, às 7 horas, na 
Matriz desta cidade, em sufrá­
gio da alma de seu pai e amigo,

Dr. CARLOS DE MORAIS 
COSTA.

Por êste ato de religião e ami­
zade agradecem.

Lençóis Paulita 5 de Março 
de 1950.

D r. A ntonio Tedesco
MÉDICO

C lín ica geral - O perações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Tremeu a terra em 
Guaranesia

BELO HORIZONTE, 1 —
A população da cidade de 

Guaranesia foi abalada com um 
tremor de terra que no entanto 
não teve censequencia de maior 
gravidade. O abalo sismico ini­
ciado às 6,59 da manhã, teve 
uma aduraçeão aproximada de 
cinco segundos. Ós únicos efei­
tos mais sensiveis foram as que­
das de objetos na.s residências, 
bem como a quebra ds vidraças

Novas manifestações 
pela passagem do XI1 
aniversário do «O E ’co»

Pela passagem de mais um 
aniversário do «E’co», A Comar­
ca de Promissão, publicou a 
seguinte nota:

o  E’CO
Temos em mãos um exemplar 

de “O ECO” semanário que se 
edita na progressista cidade de 
Lençóis Paulista, sob a compe­
tente diieção dos confrades Ale- 
xande Chito, Herminio jacon e 
Flavio Paccola. Essa edição, em 
muitas e bem impressas páginas 
com vasto noticiário da cidade, é 
comemorativa do XII aniversáiia 
do conceituado hebdomadário.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

DECRETO EXECUnUO D.o 43
Gino Augii.-ito Antonio Bo.si, Prefeito 

Municipal etn e.xercício, no município 
cie r.ençói.s Paulista. Estado de S. Paulo, 
u.^ando da atribuição que lhe confere o 
deceto-lei n.o 13.030, de 28 de Outu­
bro de 1942, artigo 12 «Estatuto dos 
Funcionários Público.« Municif>ais». e o 
di.sposto no título I e II. do citado Es­
tatuto e de acordo com a I.ei n.o 1 de 
25/2/1950. da Câmara Municipal, sôbre 
a criação de e.scolas Priniárias Munici­
pais.

RE.SOI.VE:
Aitigo 1 .0 — Nomear a Senhorinfia 

Ebza Pliols de Queiróz, professora leiga, 
para e.xcrcer ein caráter interino o c.nr- 
go de Professora da Escola Primária 
Municipal, rural, com sede na GRAN.I A 
SANT.4 RfTA. neste .mnriicfpn^

Parágrafo Único: As despêsas" decor­
rente» com os vencimentos da refe.ida 
Professora, correrá pela vert>a Especial, 
aberta na Contadoria Municiixil. devi­
damente autoi-izada pela Lei n.o 1, da 

\\ Câmara Municipal.
Aitigo 2.0 — Êste decreto p.xecutívo. 

entrará era vigor na data de sua publi­
cação na Secretaria da Prefeitura, re­
vogadas ás disposições em contrário.

Prefeitura Municii>al de Lençóis Pau­
lista, 2 de Março de 1950.

Gino Augusto .\ntonio Bo.si
Prefeito .Municipal em exercício 

Publicado na Secretaria da Prefeitura 
Munieijoa! de Lençóis Paulista, no dia 

2 de Março de 1950 
Evaristo Canova — Secretário-Contador



o ÊCO
Edital de Convocagão do Jurí

O Doutor José Teixeira Pom­
bo, juiz de Direito desta cidade 
e comarca de Agudos, Estado 
de São Paido, etc.

FAZ saber a todos quantos o 
presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que, es­
tando designado o dia trêse (IS) 
de Março p. vindouro, às trêse 
horas, no Forum, para instalar- 
se a primeira sessão periódica 
do Juri desta comarca, no cor­
rente ano, que trabalhará em 
dias consecutivos, e que haven­
do procedido hoje ao sorteio 
dos vinte e um jurados que de­
verão ter vir em a lefericia ses­
são, de conformidade com os ar­
tigos 427.0 e 428.0 do Código 
do í^rocesso Penal, foram sor­
teados os seguinte.s cidadãos:
1 .0 ) Alexandre Chdtto, ‘comer­
ciante em Lençóis Paulista; 2.o) 
Plínio AAachado Cardia, iirdús- 
tiial em Agudos; 3.o) Horténcio 
Â iarciano da Silva, guarda-livros 
em Borebí; 4.o) Troylus Gui­
marães, lavradoi em /gudos;
5.0) Silvio Bo! i. farmacêutico em 
Lençóis Paulista; 6.o) Sebastião 
Alves de Souza, proprietário tm 
Agudos; 7.o) Octavio iMartinsde 
Camargo, dentista em Agudos;
8.0) José Signoietti, come^ciarte 
em Lençóis Paulista; Q.o) Flavio 
Campanaii, comei ciante em Len­
çóis Paulista; IC.o) Guei ino Cac- 
ciolati, lavrador em Lençóis Pau- 
lisb; 1 1 .o) Fausto De Abarco, 
funci:mário público em Agudos;
12 .0) Antonio Sampaio, bancário 
em Lençóis Paulista; 13.o) Amc- 
lico Delazari, lavrador em Do- 
mélia; 14.o) Antonio Segalla, co 
meiciante em Lençóis Paulista;
15.0) José Benjamin, funcionário 
público cm Agudos; 16.o) For- 
tunato Fogagnoli Sobiinho, ar­
tista em Agudo.s; 17.o) Antonio 
Cl és, iudustriáiio em Agudos;
18.0) João Baptista Ribeiro, co­
merciante em Agudos; IQ.o) Ar- 
ton>o Travain, comerciante em 
Agudos; 20.o) Atilio Cicconc, 
comerciante en: Lençóis í\ai:ti - 
ta e 2 1 .o) Oiimpio de Mattos, 
industriário em Lençclis Paulista.
A todos os quais e a cída um 
de per si, bem como a tedo.s 
os interessados em gerai, 'C 
convida para comparecem:; no 
edifício do Forum, sito à Fir-ça 
Tiradentes, desta cidade, lanfo 
no dia e hoia acima desigirados, 
como nos subsequentes, enquan­
to diiiar a stssãr.., sobas penas 
da lei, si faltarem. E, para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém alegue ignorân­
cia, mandou o AL Juiz expedir 
o presente edital que será afixa­

do no lugar do costume, publi­
cado pela imprensa de Lençóis 
Paulista e irradiado pelo Servi­
ço de Alto-Falantes «Brasil Ra­
dar», na falta de impiensa lo­
cal. Dado e passado nesta cida­
de e comarca de Agudos, no 
Cartó; io do Juri, aos nove (9) 
de Fevereiro de mil novecentos 
e cinquenta (1950). Eu,JoséHen- 
rique de Azevedo, Escrivão in­
terino do juri e Anéxos, o su­
bscreví. O Juiz de Direito, (a) 
José Teixeira Pombo. Nada mais 
constava em dito edital, para 
aqui bem e íielmente tiansciito 
em tudo conforme o original, do 
que dou fé.

O Escrivão int.o do Juri 
Joíé Henrique dc Azevedo

GhlTTO & PACCCLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesas 

Preço Cr.$ 5,80

-  C O  L C H O E S  -
Vd a  avenida Vergilio R och a, 282

E VISITE A
COLCHOARIA DE PROPRIEDADE DO SNR.

S u iz j)Jegoli
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal 

EnTRE6R5 fl DOmiClLlO E EÍTl QUALQUER QUflDTlüRüE

Senhores Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES CAPINS:

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro e Jaraguá.

I Piocuvem com o sr. VICENTE MORETTO — Rua Barão de 
{ Mello Oliveira, 568 — LENÇÓIS PAULISTA — Est. de S. Paulo

milll I,

'anc© Nacional da Cidade 
de S io  Paulo, S iA

F [IN DADO EM 1924

M a tri: S ão P aú lo
K.)
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T odas as O perações B a n cá ria s
DE.KCONTO — CAÜÇ.ÃO c o b r a n ç a  -  DEPOSITO — CAMBIO

VALORES

Serviço de Cofres de .Aluguel n.a Matriz 
CORRESPONDENTES E.M TODOS A.‘< PRAÇAS DO PAÍS 

E DO EXTER IO R

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

Dr. João Paccola Prim o

C!íin ica

m E 0 1 C 0

geral de ad u lto s e
D oenças do Ouvido, N ariz e

C iru rgia
G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio âe loneiro — E x-interno por 
concurso õo ■nDaterníâaâe Oo Hospital São Francisco âe Rssis d cargo õo Dr. 
Rguínagg — Ex-interno resíòente ôa Casa àe Saúâe São lorge ( Rio de laneiro)

Caixa. 35 - Fone, 4S • Lençóis - Paulista - Fst. de São Paulo

Para que servem as 
ESTATISTÍCAS

Há quem pergunte: • para que 
servem as estatística? Seria o 
mesmo que perguutar a um mo­
torista que viajasse à noite: - pa­
ra que servem os faróis? Sem 
estes, com a estrada às escuras, 
como seria possível ao chofer 
conduzir o carro? Não poderia 
antes sentir as curvas para de- 
minuir a velocidade nem adivi­
nhar as retás para pisar um bo­
cadinho mais. Não veria as fle­
chas indicadoras de destinos e 
teria de seguir por palpite, com 
dispêndio tíe gasolina e tempo 
sob o risco de constantes peri­
gos.

As estatísticas, para os que 
dirigeru uma companhia ou um 
município, uma emprêsa ou país 
são como os faróis para quem 
dirigí', à noite um automovel. Ilu­
minam os caminhos. Deixam ver 
o que é preciso aproveitar, o 
que é preciso evitar, o que é pre­
ciso corrigir. Mostram, enfim, o 
que se deve fazer. Daí a neces­
sidade dos Recenseamentos. E, 
por isso, por serem êles úteis e 
necessários, é que os fazem exe­
cutar os países que desejam que 
os seus dirigentes bem conhe­
çam as estradas por que seguem.
Em 1950, vai realizar-se o VI 
Recenseameuto Geral do Brasil. 
Vamos, todos os brasileiros, aju­
dar a que se reformem os fai óis 
do carro, dando-lhes novos vidros 
e novas baterias, pois a luz que 
nos trazem os instalados em 1940 
já não deixam que vejamos bem 
o estado dos caminhos em que nós 
vamos. Reformamo-los, pois, em 
benefício do Biasil.

Da A.M.E.182

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negeeios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rápidamente.
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C A M P O  de A V I A C A O
Graças aos bons entendimen­

tos havidos entre o sr. Jo ã j 
Olynto Machado, proprietário da 
Granja Sta. Rita e o sr. Geraldo 
Pereira de Barros, nosso prefei 
to municipal, Lençóis Paulista 
terá muito em breve o seu cam­
po de aviação, com todos os 
requisitos da técnica aviatória.

No dia Q de Fevereiro por 
ocasião da inauguração da Es­
cola da Granja o sr. Geraldo 
Pereira de Barros em companhia 
do sr. João Olynto Machado e 
do sr. Gino Bosi, presidente da 
Câmara Municipal, visitaram o 
terreno destinado à constiução 
io campo que viiá servir Len­
çóis Paulista e a Granja.

No dia 20' de Fevereiro, o 
E’co» estando na Granja, sou­

be do sr. João Olynto que es-, 
teve estudando o terreno o Dr 
Bevilaqua de Bauru, especialis-

lo-
margi-

ta e entendido no assunto.
O campo de aviação ierá 

caüzado no teneno quu 
na a estrada de rodage .i Atato- 
Grosso no ponto onde está a 
placa'da Granja Sta. Rita, em 
frente a estação de Vi gilio Ro­
cha. O sr. João Olynto está en- 
tusiasmad ) na con.''t. u.ção do 
campo aviatório.

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem:

VINHO CRSOSOTADO
• • S I UVE I R A ’
^  Einprtgsdo com urtt Dts-

f i í  Tesse»
Resfriado*

U  Sronquítes 
Escroiuiose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
É UM  GEnAO O r? DE SAÚDE.

Grande Depósito de Madeiras« í iradentes»
BREVE INSfALAÇÃO NESTA CIDADE 

Vendas em qualquer <,jtiautid.ade — Preços excepcionais

(
PROÍ'RlFDADE DE

/randSCO Correia da S ilva
— Rua Tiradenles N.o 142 —

Telefone, 6-4 — LENÇÓIS PAULISTA — Caixa Postal, 12

— Por muito bons que sejam o fetog^aro 
• a máquina,, tenho a impressão de que ? ro- 
tografia sairá '^fora de fo co 'ó  convcnhsmos 
que não c tarefa simples focalizar todos os an­
gulo? de um se.rviço igual ao me'j. Mas, esti­
maria q.ie isso fosse oossiveí, apenas põra q>e.j 
SC pudesse conrjcitâ; q jão difrcil é a minhl . 
vida - diz "Seu ' Kilowatt, o criado elétrico. .

Ci_ü̂  pauÜsía de /o rça e Su.

ü

D1EKBERBE?^ R6BÍC0LR LTDR. -  LimElRR

M u d as de PI a n ta s
Senliores Proprietários

Pretende adquirir suas mudas de:
Laranjeiras, Grapes fruits. Limoeiros doce e galego. 

Tangerineiras, Kunquats, «Citrus trifuliatas», Mangueiras, 
Fruta do Conde, Anona Lisa, A nona Cherimoia, Anona 
Champne, Fruta da Condensa, Jaboticabeira, Nesperrei- 
ras, Abieiros, Abacaxizeiros, Araçazeiros, Cabeludeiras, 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuzeiros, Caraemboleiras, 

Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei­
ras da índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras,Grumi chamei- 
ras. Pão de São João, Tamarandeiros, Massala, Jaquei- 
ras, Jambeiro.', Lixieiras, Mamoeiros, Mangustões da Ín­
dia, Maracujazeiros; Oliveiias, Romanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Francês, Uvaieitas, «ESPICIARIAS» Pimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiios, Marmeleiros, Cerejeiras 
da Europa, Figueiras, Pesstgueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbozeiras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, Avelaneiros, Amendoeiras, Moran- 
gueiros. Videiras, Roseiras e planta para sombra e jar­
dim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geral?

VExVDEDOR AUTORIZADO:
Endereço: — ERNESTO PASQUARELLI

Fazenda Santa Rita — TAGUAl 
E.F.S. Est. de São Paulo

Faça seu pedido hoje mesmo

Plante seu Pom ar
(3 Bra.sileiro, como todos os 

demais povos, vai, pouco a pou- 
, CO, se convencendo das vanta­

gem do contumo de frutas que, 
pelas suas reservas de açiicar, 
a nído, gorduras, matérias azo- 
taJas, sais minerais e vitaminas, 
constituem alimentos de alto 
valor nutritivo e terapêutico

Pela vastidão de seu território 
e pela multiplicidade das suas 
condições <’e clima e solo, ofe 
lece o Brasil as mais amplas 
possibilidades pa.a a fruticultu­
ra, tanto para consumo local 
como para fins comerciais.

Não é demais insistir sôbre a 
; conveniência de todo o fazen- 
I deiro, sitiante ou chacareiio ter, 
j ao lado de rua casa, um pomar, 
; pequeno ou grande,' mas sem­

pre com variadas frutas. Além 
de piopoicionar farta, saborosa 
e raudável aliitientação para sua 
família, constituirão as sobras 
do poirar elementos de valor pa-

ra
de Cereais

E’ surpreendente e maravi­
lhosa í saíia de cereaes em 
nosso município, no corrente 
ano.

Em toda a parte vêm-se gran­
des extensões de plantações de 
arroz, milho e feijão, que pro­
metem a maioi e mais satisfató­
ria colheita jamais registrada em 
Lençóis Paulista.

Por esse motivo reina grande 
regosijo entre os lavradores.
Grande e piorneteriora é a la­
voura de algodão. A safra de 
aguardente oferece grandes pe- 
respectivas aos canavieiros dado 
o estado da lavoura de cana que 
é animado a graças às chuvas.

ra auxiliar a manutenção e en­
gorda de aves e outros animais 
domésticos, quando não haja 
possibilidade de venda.

Em nosso país, é ainda mui­
to pequeno o número de bons 
viveristas para para atender a 
crescente procura de mudas de 
árvores frutíferas, mas isso não 
deve constituir motivo para des­
cuidar-se da obtenção das mu­
das e da plantação do pomar.

I Com algum trabalho' e pequena 
despêsa, cada lavrador, poderá 
formar as mudas para sua plan­
tação, quando não tenha  ̂ facili­
dade para sua aquisição, : • -

E. PASQUARELLI
, • ■ I .'____

"T  ̂  ̂  ̂ A ' 1
Funcionamentos dos , 

Ginásios, recem-criados 
no inièrpr

*S. PAULO — Na Assessoria 
Técnico-Legislativa, estão sendo 
concluidos os estudos referentes 
ao projeto de criação dos car­
gos administrativos e docentes, 
necessários à instalação e funcio­
namento dos ginásios criados 
ultimamente no Interior do Es­
tado.

Trata-se de medida que de­
pende de iniciativa do Executi­
vo, que muito se tem empenha­
do em prover definitivamente os 
estabelecimentos de ensino de 
recente criação, de meios para" 
que possam entrar em imediato 
funcionamento.

Com essa medida, serão be­
neficiados não só milhares de 
candidatos que terão suas ma­
trículas facilitadas pela instala­
ção de novas classes, como tam­
bém os membios do magistério 
secundário.

A.SSINEM, LEIAM E  
PROPAGUEM «O E ’C ().



jfifUçao
0 quf i  uerâaôeiramente A fli­

ção, ninguém, até hoje, conseguiu 
ôifini-la.

flluitos entenôiàos ôizem que 
é raiua, óôio, impaciência, porém, 
outros que é nojo, conforme as 
circunstâncias.

Uma mulher, por exemplo, que 
se acha aflitiua no momento ôe 
ser beijaôa, é porque ela sente 
asco na hora òo beijo.

E ôeue ser certa esta último a 
òifinição, quanào expressa ,em 
tais momentos.

Comumente ouuimos: — Que 
homem, causa-me até «aflição», 
ôiz a mulher.

Procurei ôifini-la, porque, um 
ôiü também me foi ' îto: — Uocè 
causa-me «aflição».

Aflição, pensei eu, ôiga nojo, 
que é melhor.

Por isso, amiguinho leitor, que 
uocè ainôa uiue contanôo as es­
trelas, ao enuês ôe òormir, preste 
bem atenção a essa palaura.

LISSEHÇ

Aniversários
Fazem anos hoje;
O jovem Mário Ranzani, o jo­

vem Mário Diegoli, a srta. An- 
tonia Soares, o sr. José Gelluci 
Filho, o jovem Renato Ciccone, 
a sra. Ednira Nelli, o menino 
Clevaldo, filho do sr. Pedro 
Cordeiro dos Santos; o sr. Lazaro 
Adão Barbosa, filho do sr. José 
Barbosa e d.Cezarina Maria deje- 
siis; e o menino João Carlos Pac- 
cola, filho do sr. Pedro Paccola 
e d. Thereza Gasparini Paccola.

Amanhã, a sra. Erminia Batis- 
tella, o menino Antonio Eucli- 
des Fernandes, filho do sr. An­
tonio Fernandes; a menina Ma­
ria, filha do sr. Ricieri Orsi; a 
menina Marilene, filha do sr. Luiz 
Borin e o menino Luiz Sérgio 
Azevedo, fiiho do sr. Luiz Aze­
vedo, Gerente da Distilai ia Cen­
tral de Lençóis Paulista.

Farão anos:
Dia 7, o jovem ítalo Segalla, 

e a srta. Isabel Delgado.
Dia 8, a sra. Angelina Finco, 

esposa do sr. João Finco.
Dia 9, o sr. Horacio Moretto, 

a menina Ozires, filha do sr. Pe­
dro C. dos Santos, o sr. )oão 
Breda, o menino Antonio Ademar 
Sartori, filho do sr. Antonio Sar- 
tori e a menina Maria Inês, fill:i- 
nha do sr. Vicente Gioffrê e de d. 
Maria da Graça Leite Gioffrê.

Dia 10, a sra. Josefina Loren- 
zetti, esposa do sr. Antonio Lo- 
renzetti.

Dia 11, a jovem Thereza St- 
topa.

@@0Reôator-Chefe: Herminio lacon ■ |  l • B 1 • ■ 1 p Superintenôente: Flauio Paccola
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Caloroso A pêlo aos 
Pedreiros de Lençóis 

Paulista
Conhecendo e apreciando de­

vidamente os sentimentos reli­
giosos e progressistas dos Pe­
dreiros desta terra dirijo-lhes 
um caloroso apélo, a favôr das 
Obras da Matriz Nova.

A Firma Paschoarelli deu a 
mão de obra para o madeira- 
mento, a Firma Irmãos Aiéllo, 
para as calhas e condutores, a 
Firma Irmãos .Andretto, a Cúpula 
da Torre, a Firma Irmãos Batis- 
tella, diversos serviços avulsos-

Os Pedreiros poderiam dár 
alguns dias de serviço giatuíto 
para o revestimento externo da
Igreja.

Peço para o revestimento ex­
terno por ser mais facil e por­
que os pedreiros jaoderão dizer 
mais tarde, nós ajudamos a fa­
zer o vestido de noiva da nos­
sa linda Matriz Nova.

Todos que passarem aos pés 
da Matriz e contemplarem a 
sua beleza externa dirão; «Ben­
ditas as mãos dos nossos pe­
dreiros que a revestiram com 
tanta graça e beleza».

Cada pedreiro daria, os dias 
de serviço que quizesse.

Desejava que fôsse logo.
Desde já um grande «Deus 

lhe pague» do
Padre Salustio Rodrigues Ma­

chado, Pároco.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 1
Geraldo Pereira de • Barros, 

Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista, usando das atribuições 
que lhe confere a lei, faz saber 
que: A Câmara Municipal decre­
ta e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1.0 — Ficam criadas (2) 
duas Escolas Primárias, sendo 
uma na séde da Granja Sta. Rita 
e outra na séde da Usina de 
Açúcar Barra Grande.

Artigo 2.0 — Essas unidades 
escolares serão regidas interina­
mente por Professores, diploma­
dos ou leigos, nomeados pelo 
Executivo Municipal e obedece­
rão as normas vigentes que re­
gulam o Ensino Primário Esta­
dual.

Artigo 3.0 — Para pagamento 
dêsses Professores, fica o poder 
Executivo autorizado a abrir na 
Contadoria da Prefeitura, um 
Crédito Especial de Cr.$ . . . . 
11.000,00 (onze mil cruzeiros), 
proveniente dos recursos finan­
ceiros do exercício de 1949.

Artigo 4.0 — Esta lei entrará 
em vigôr à paitir de l.o de Mar­
ço de 1950, revogadas as dis­
posições em contrário.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
•Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria (Ja 
Piefeitura, em 25 de Fevereiro 
de 1950.

(a) Evaristo Canova 
Secretário

Nascimento
Acha-se em festa, desde o dia 

14 de Fevereiro p. p., o lar do 
sr. Luzindo Precioso e d. The- 
rezinha Tonin Precioso, com o 
nascimento de uma linda menina 
que na pia batismal receberá o 
nome de Maria José.

Despede-se
Depois de uma longa perma­

nência nesta cidade, regressou à 
Londrina, em avião da VASP, o 
sr. Evaristo Molina. Não poden­
do despedir-se pessoalmente de 
todos seus amigos, o faz por 
intermédio deste semanário.

Diano de Sllhnlo
;coMiM*«TOs

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

DECRETO EXECUTIVO H.o 44
Gino -\ugiisto Antonio Bosi, Prefeito 

Municip.il em exercício, no município 
de Lençóis Paulista, Estado de S. Paulo, 
u.^ando da atribuição que lhe confere o 
decreto-lei n.o 13.030, de 28 de Outu­
bro de 1942, artigo 12 «Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais», e o 
disposto no título I e II, do citado Es­
tatuto e de acordo com a Lei n.o 1 de 
25/2/1950, da Câmara Municipal, sôbre 
a criação de escolas Primárias Munici­
pais.
REyOLVE:
Aitigo 1 .0 — Nomear a Senhorinha 

Dirce Avanizi, professora leiga, para 
exercer em caráter interino o cargo de 
Profe.s.sora da Escola Primária Munici­
pal, rural, com séde na USINA BAR­
RA GRANDE, neste município.

Parágrafo Único: As despesas decor­
rentes com os vencimentos da refe.ida 
Professora, correrá pela verba Especial, 
aberta na Contadoria Municipal, devi­
damente autorizada pela Lei n.o 1, da 
Câmara Municipal.

Aitigo 2.0 — Êste decreto executivo, 
entrará em vigor na data de sua publi­
cação na Secretaria da Prefeitura, re­
vogadas às disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista, 2 de Março de 1950.

Gino Augusto Antonio Bosi 
Prefeito Municipal em exercícip 

Publicado na Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, no dia 

2 de Março de 1950 
Evaristo Canova — Secretário-Contador

Em pról do sr. José 
Diolindo

A lista que estava a cargo de 
d. Rosa Florência e cuja impor­
tância revertiria em benefício do 
sr. José Diolindo, arrecadação, 
que amontou em 65,00 cruzeiros, 
foi entregue.

Falecimentos
Silulno Henrique Rôxo

Na Casa de Saúde Nossa Senhora 
Menina de Botucatu, onde se achava 
em tratamento, faleceu na manhã de 
domingo último, 26 de Fevereiro o sr. 
Silvino Henrique Rôxo, natural do Rio 
de Janeiro. O extinto contava 58 de 
idade, êra filho de José Antonio Rôxò 
e de d. Rosa Costa Antero Rô.xo, ja fa­
lecidos.

Era casado em primeiras núpcias com 
d. Aua lliria Rôxo de '-ujo cousorcio 
deixou dois filhos: José Olavo Rô.xo, ca­
sado com d. Iracema Rôxo, residente 
em Campinas e d. Silvia Rôxo Lara 
Campos, casada com p sr. Francisco Jo ­
sé Lara Campos, proprietário da Fazen­
da São João Bosco, deste município.

Ontem foi rezada na Matriz mis.sa 
de 7.0 dia.

Ao nosso amigo Chiquinho Lara e d. 
Silvia sentido.s pezames.

Dr. Carlos ôe IDorais Costa
Com a idade de 65 anos, faleceu em 

S. Paulo, na terça-feira, 28 de Feverei­
ro, o Dr. Carlos de Moraes Costa, mé­
dico, que por longos anos exerceu sua 
profissão em Bariri.

Era casado corn d. Ordontina de Oli­
veira Co.sta, de cujo consorcio deixa di­
versos filhos entre o= quais o nosso ami­
go Carlos Bernardo de Oliveira Costa, 
contador da agência local do Banco do 
E.-itado de São Paulo.

Deixa diversos netos.
Amanli.ã será celebr.ada missa de ?.•' 

dia, às 7 horas, para a qual convidam-se 
o.s amigos e colegas do sr. Carlos Ber­
nardo de Oliveira Costa.


